
Instituiçoes portuguaw prlnlven aryir à instalação tï"1ïpu
de pquenas e nedias enpresas con capital de 50 mil coÌttos

Um projecto de apoio à
instalação de Pequenas e
Médias Empresas (PME)
nacionais em Moçambique
está em vias de arrancar
muito em breve, indicou
Roberto Guedes, vice-
presidente da Associação
Industrial Portuense.

O apoio será prestado
pela Sociedade de Prome
ção de Empresas LusoMo
çambicanas (Spelm), orga-
nização anónima com o ca-

pital de 50 mil contos, em
que participam instituições
porguesas e moçambica-
nas.

Além daAlP, a Norpedip,
o lapmei, do lado portu-
guês, e a Instituição de D+
senvolvimento Industrial
(ldil) e a Associação de Mo
çambique (Aimo), do lado
moçambicano, participam
no capital da Spelm.

O apoio financeiro virá da
Íormação de uma empresa

de capitalde risco, a cons-
tituir pelo Banco Comercial
de Moçambique, Banco Po
pular de Desenvolvimento,
Bank oÍ Lisbon and South
Africa e pela eurofinancei-
ra do Banco de Fomento
Exterior, em que a Spelm
também participa.

Embora ainda se esleja à
procuÍa de mais uma ou
duas entidades para esta
sociedade de risco, que de
verá ter um capital de cer-

ca de um milhão de contos,
as acções de formação
pessoal já estão a decorrer.

O projecto Spelm nasceu
há ano e meio, durante a vi-
sita a Porlugaldo presiden-
te moçambicano, Joaquim
Chissano, mas conheceu
várias peripécias devido a
não ter sido possível encon-
trar um representante está-
vel em Maputo.

Segundo Roberto Gue-
des, isso está agora em
vias de ser conseguido,
através do empenho da Íi-
lial naquele País do BFE.

"As grandes empresas
não precisam da Spelm',
disse Roberto Guedes, pa-
ra explicar o motivo de a
companhia estar vocacio-
nada para as Pequenas e
Médias Empresas.

A mesma socíedade pr+
tende Íuncionar como (po-
lo aglutinador" para os
empresários nacionais inte
ressados em investir em
Moçambique, funcionando
como €gente local, e prc
porcionando serviços, me-
diante o recurso a empre-
sas moçambicanas, sejam
elas de consultória ou de
advocacia.

O objectivo, adiantou Ro
berto Guedes não é ter uma
companhia altamente lu-
crativa, mas a Spelm não

poderá deixar de cobrar pe
los serviços para se poder
manter em actividade.

A Spelm pretende tam-
bém levar a cabo uma cam-
panha de divulgação em
Portugal de oppoÍtunidades
de investimentos em Mo-
çambique, com o apoio do
Fundo para a Cooperação
Económica, bem como de-
senvolver acções de Íorma-
ção empresarial e cursos
de Íormação em gestão
agrária em Moçambique.

Um dos objeclivos pren-
d+se com o lançamento de
um curso n.Jeep' destinado
a jovens empresários em
começo de carreira, que
depois de uma Íormação e
de uma competição terão
como prémio uma ajuda
para se instalarem.

A Aiportuense pretende
estender este modelo da
Spelm a outros países afri-
canos de língua lusa, no-
meadamente a Angola,
onde o reacender da guer-
ra impediu que se avanças
se por agora.

Roberto Guedes, que
paÍticipou no 2.o encontro
das Associações Empresa-
riais de Língua Portuguesa,
indicou também que já Íoi
abordado pelo Gabinete de
Investimento Estrangeiro
da Guiné-Bissau.
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